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Vinga-se pór tanto nos pobrêTem- 
pregados de fazenda a quem demitle, 
ou transfere tres e quatro vezes, fa­
zendo-os correr Seca e MecaeOlivaes 
de Santarém.

De ministro vingativo torna-se em 
galopim façanhudo. Foi o districto de 
Santarém o que lhe mereceu mais es­
pecial attenção. e para onde voltou to­
das as suas vistas; alli não ha tropelia 
que não tenha commettido, subornan­
do ou ameaçando como melhor seamol- 
da á execução de seus desejos. Por 
toda a parle os apaniguados secundam- 
lhes os intentos, praticando as maiores 
prepotências e atrocidades.

O governo caminha infrene na 
senda da corrupção e da immoralida- 
de; na historia dos governos liberaes 
d’esle paiz não ha nenhum que o ex­
ceda nocommellimentode tantas vio­
lências e desatinos.

Não é possivel que o paiz consinta 
por muito tempo no poder este go­
verno dos arranjos, das operações bem 
combinadas, das compras ruinosas de 
vapores velhos e sediços, dos titulos 
falsos, das injurias contra o rei e con­
tra o throno.

EXPEDIENTE
Está em cobrança o Io se­

mestre da assignatura d este jor­
nal para os srs. assignantes que 
o recebem pelo correio.

Rogamos-lhes, pois, a fineza 
do nos enviar a respectiva im­
portância para a Rcdação=Rua 
de D. Gualdim n.° 2=podendo-o fa­
zer por meio de vales ou estam­
pilhas do correio.

A redacção do «Regenera­
dor» mudou no dia 20 do passado 
para a rua de D. Gualdim n.° 2.

BRAGA 2^^
Reina a desordem nos arraiaes 

progressistas. E’ o proprio governo 
que nos dá o exemplo d’essa indisci­
plina. A guerra surda contra o snr. 
ministro da guerra continua, e de ca­
da vez mais ateada; são os collegas 
que por lodos os modos e feitios em­
pregam os meios de o desgostar para 
que elle abandone a pasta. O snr. mi­
nistro da fazenda não vendo com 
bons olhos quo o seu collega dos ex- 
trangeiros intervenha na pasta do 
reino, e como o contrariassem em 
conselho de ministros, oppondo-se á 
dissolução immediata do parlamento, 
fazem-n’o estar de mau humor e ra- 
bujenlo.

que affronlaram as regalias populares e cal­
caram aos pés a constituição política do paiz.

Por uma maioria de 563 votos elegeram 
uma camara da opposição, fazendo d’ella 
parte os nossos distinctos correligionários 
os snrs. Francisco Pereira da Silva Ferreira 
d’Almeida, ex-admínistrador do concelho, 
José Antonio Gonçalves, medico-cirurgico, e 
Affonso Manoel Pereira d’Azevedo.

As listas precediam o nome do sr. José 
Antonio Gonçalves da designação de doutor, 
pelo facto d elle ser facultativo e estar isso 
geralmente em uso em toda a parte. Que ha­
de fazer o snr. bacharel Amorim» adminis­
trador do concelho ?

Presando muito os seus titulos litterarios 
de bacharel de tibi quoque, arranjados nos 
tempos em que o dr. Joaquim dos Reis era 
uma summidade jurídica na Universidade, e 
não podendo ver com bons olhos que se dê 
a outros um titulo litterario que lhe não per­
tençam, vae protestar por esse motivo na 
assembléa de apuramento contra a validade 
da eleição do snr. Gonçalves, ou antes co­
mo elle disse, e como reza o protesto con- 
tra a validade do doutor Gonçalves.

As próprias palavras denunciaram o seu 
pensamento; elle não tinha intuito de querer 
invalidar a eleição do nosso amigo o snr. 
Gonçalves, porque bem sabia que com isso 
nada lucrava politicamente; elle o que tinha 
em vista era protestar contra a validade do 
doutor (sic); titulo que a grande maioria dos 
eleitores de Amares conferiu áquelle nosso 
distincto amigo.

Como se diz geralmente que o adminis­
trador de Amares é um doutor das dúzias, 
que passou o seu tempo de Coimbra entre a 
locanda do Paço do Conde e o botequim do 
Figueiredo; para quem o Digesto foi sempre 
uma das onze mil virgens, e os codigos arca 
sancta onde a sua ignorância não entrou, 
não consente que a alguém se dê um titulo 
litterario que só a elle pertence.

Na egreja, embora haja o doutor máximo, 
veneram-se muitos sanctos doutores; em 
Amaaes só ha o doutor da Corredoura.

Está pois conhecido o fim da reclamação 
do snr. dr. Amorim; não era para invalidar 
a eleição para vereador do snr. Gonçalves, 
mas para que não passasse em julgado o ti­

A eleição de Amares
A lagrima é livre, e não seremos nós que 

levemos a mal aos vencidos que desabafem 
em pranto a agonia da sua dor. Mas que 
esta vá até ao dislate é cousa que não póde 
tolerar o senso commum.

O governo a despeito de todos os ex- 
forços que empregou, soffreu nas eleições 
municipaes de Amares uma derrota monu­
mental. Aquelle povo brioso e independente, 
na amplitude do seu direito e na liberdade 
do seu voto quiz dar uma lição severa aos

tulo de doutor que lhe deram os eleitores 
de Amares.

Esta affirmativa deduz-se das próprias 
palavras da sua reclamação, e do conceito 
em que todos o tem de ser profundo conhe­
cedor do nosso direito eleitoral.

Pois elle podia ignorar a doutrina clara e 
expressa no Decreto sob consulta do S. Tri­
bunal Administrativo de Ode agosto de D79, 
referendado pelo seu chefe de agora, o ac- 
tual presidente do conselho e ministro do 
reino?

Pois não sabe que se diz ahi que o titulo 
de doutor se dá geralmente em todo o paiz 
aos bacharéis e aos facultativos medico-ci- 
rurgiões? Pois ignora que segundo esse di­
ploma official, que constitue direito nos tri- 
bunaes administrativos, semelhante funda­
mento para annular uma eleição é dffima fu­
tilidade ridícula ?

Enterro do snr. Fontes
Referem-nos de Celorico de Basto, que 

no domingo do apuramento da ultima elei­
ção se fizeram alli por parte dos progres­
sistas grandes demonstrações de regosijo.

O facto nada tem em si de estranhavel 
para quem souber que esta parcialidade 
perdera em dous annos consecutivos todas 
as eleições, praticando sempre as maiores 
violências e alardeando uma influencia que 
os factos teem desmentido.

Ainda assim não foi muito lisongeiro o 
triumpho que acabam de obter, visto que a 
opposição se absteve de entrar em lucta 
nas tres assembleias em que os progressis­
tas o anno passado roubaram as urnas e 
fizeram toda a sorte de tropelias, vendo 
que lhes não era possivel, como ainda hoje 
não é, reunir numero sufficiente de eleito­
res para vencer uma eleição, em que a li­
berdade dos votantes seja plenamente man­
tida.

Foi n’uma d’essas assembleias que o 
actual administrador, montado no seu ca- 
vallo, junto á porta da respectiva egreja, 
dirigia a manobra de expulsar e espancar 
os eleitores regeneradores, incitando os seus

Folhas soltas da historia de Braga

0 Arcebispo í). José de Bragança
— A sua entrada em Braga —

(Continuado do n.° antecedente)

Seguindo pela rua Nova de Souza e rua 
dos Açougues Velhos, hoje rua do Cabido, 
chegou á Sé, onde o Deão lhe offereceu o 
hyssope com que se aspergiu a si e os cir- 
cumstantes; depois do mesmo Deão o ter 
incensado com tres duetos, e recebendo 
das mãos do arcediago de Braga o báculo 
fez a sua entrada no templo, entoando o 
cabido o Te-Deum, que sete córos com ma­
gnifico instrumental e collocados em tribu­
nas d’um e outro lado da sé, cantavam a 
musica, respondendo em canto-chao os es­
tudantes de humanidades, que para esse 
fim se tinham ensaiado.

Concluidas as ceremonias do ritual des­
piu o arcebispo as vestes pontificaes; e acom­
panhado do cabido e de maito povo, se re­
colheu ao Paço por entre as alas da orde­
nança, que formava no largo da Galeria.

Os repiques dos sinos e tres descargas 
da ordenança annunciaram a Braga que o 
seu arcebispo repousava nos paços de S. 
Geraldo.

N’essa noite e nas duas seguintes illumi- 
nou-se toda a cidade, percorrendo as ruas 
harmoniosas serenatas, queimando se mui­
to fogo de arteficio, e havendo morteiros 
no largo do Paço.

As musas combinaram-se para tornar 
agradaveis aquellas t-es noites ao illustre 
prelado, aos habitantes de Braga e aos seus 
hospedes que de longe vieram gosar as 
festas.

• Para maior lustre d’estas, diz um es­
criptor contemporâneo, entre serenatas agra­
daveis fazem os Bracarenses outeiros raa- 
gestosos, sendo uns Orphéos na suavidade, 
e outros nas consonâncias Homeros, j

vallos abriam-se quatro porticos. que cor­
respondiam aos da parte inferior, adornados 
de preciosas sedas cora franjas de ouro.

Nos espaços que medeavam de portico 
a portico, havia quatro quadros com mol­
duras douradas; no primeiro estava pintado 
o sol com esta legenda — In solio Phebus 

tas geraeã" distinguindo-se entre todos ojlarus—; no segundo via-se uma mitra com 
dos Jesuítas no brilhantismo das illumína-; uma tiara e lia-se — Cingit, et Augustum 
f,~eg [sacra thiara caput — no terceiro havia um
* Ém cada janella, tanto do lado do cam- báculo encruzado com um sceptro com esta

Os conventos associaram-se a estas fes- 

po de S. Thiago, como do largo do Colle­
gio, havia um quadro illuminado onde se 
via um emblema e ura distico allusivo ás 
virtudes do arcebispo.

Na praça Municipal, onde hoje está a 
casa! da camara, mandou o conego Manoel 
Corrêa da Silva fazer um obelisco que pela 
elegancia e dimensões attrahia as attençoes 
de todos.

Era de madeira e media de altura 60 
palmos.

Grandes columnas com rendilhados flo­
rões serviam de base a esta construcção; 
no meio das columnas quatro porticos guar­
necidos de damasco davam ingresso para 
o interior; sobre ellas sustentava-se uma 
espaçosa galeria onde em oito columnas se 
firmavam outras tantas estatuas; nos inter- 

letra—Báculo ccetera cedunt—- no ultimo 
divisava-se uma aguia real com coroa de 
ouro segurando nas garras esta legenda:—■ 
Nubila clara peto.

Sobre esta galeria levantava-se uma ou­
tra, e sobre ella uma terceira ainda.

Como a primeira firmavam-se sobre co­
lumnas com capiteis e trabalhosos ornatos.

Umâ esphera de ouro encimava este 
obelisco, e sobre ella na attitude de voar 
uma aguia de prata, e abaixo d’esta outras 
duas pendendo-lhes das unhas as armas 
reaes.

No meio da praça Municipal levantava- 
se uma outra construcção em fórma de cas- 
tello, cujas' dimensões se podem avaliar 
pelo grande numero de artistas que durante 
dous mezes se occuparam n’esta obra, sen­
do todas as despezas por conta do cabido.

Este csstello pintado de branco, estava 
por todos os lados e em todas as direcções 
cortado de trincafios de fogo, e outras ex- 
hibições em que os pyrotechnicos da epoca 
ostentavam os primores da sua industria.

(Continua).

Jeronymo Pimentel.



caceteiros e proferindo discursos burlescos.
Por aqui se vê do que elle seria capaz 

agora estando de posse da vara da admi­
nistração, convertida nas suas maos em 
scetro de Polichinello, e razão tiveram os 
regeneradores de se absterem, contentan­
do-se com a minoria obtida em outras 
assembleias.

Mas o que é inais curioso é que no re­
ferido domingo do apuramento á noute, de­
pois de esgotado o reportorio das demons­
trações que a imaginação suggeriu aos 
agentes progressistas, entretiveram-se estes 
a°figurar um apparatoso enterro do illustre 
chefe do partido regenerador com archotes, 
musica e acompanhamento fúnebre, indo na 
frente o coveiro, o authentico coveiro da 
freguezia, fazendo esgares e vociferando: 
que iam enterrar o Fontes!

Com esta singular mascarada percorre­
ram as ruas da villa e outros lugares cir- 
cumvisinhos.

Achamos simplesmente ridículo e mal 
vae a uma parcialidade, cujos chefes lan­
çam mão d’estes meios para dar um vigor 
fictício á sua gasta popularidade.

Lisboa 20 de Novembro
(Do nosso correspondente)

tinhaAinda hontem se faliava de que 
voltado a discutir-se no conselho de minis­
tros, que se realisouna 4.® feira, a questão 
da dissolução próxima das cortes.

O snr. Marianno lá sabe as rasões por­
que voltou á carga com essa questão; mui­
ta gente também as sabe. As rasões com 
que perante os seus collegas tem deffendi- 
do a sua opinião não são as únicas ou antes 
não são as verdadeiras. Diz-se que elle al- 
lega em justificação da sua insistência a 
vantagem de aproveitar parte dos esforços 
ultimamente feitos pelo governo para o 
vencimento das eleições municipaes; que

encarregado de dirigir'superiormente a pri­
meira o snr. Justino Teixeira. Esta com- 
arehende o rama! de Barcellos a Espozende, 
a linha do Valle do Corgo, partindo do en­
troncamento da projectada linha do Tame- 
ga a Villa Pouca e d’ahi por Villa Real á 
Regoa, e o prolongamento da linha do Val- 
e do Corgo até á do Valle do Tavora. Isto 

é muito bom, mas é muito transparente; 
atravez de tantas linhas, que só podem dei­
tar fumo aos olhos d’algum ingénuo, ve-se 
perfeitamente o intuito político. Tanto cami­
nho da ferro deve fazer andar bem a ma­
china eleito ral-

__Foram julgados quites com a fazenda 
desde 1 de julho de 1884 a 30 de junho 
de 1885, os seguintes exactores á’esse 
districto:

Antonio Padua Ferreira de Abreu, re­
cebedor de Amares; José de Freitas Cos­
ta, recebedor de Guimarães; João Antonio 
Rodrigues d'Azevedo Coutinho, recebedor 
de Villa Verde; José Maria de Oliveira 
Peixoto, recebedor de Fafe e Avelino de 
Souza, recebedor de Celorico de Basto.

__ Por portaria de 23 do corrente, foi 
feita concessão provisória da mina de an- 
timonio de Jerimunde, freguezia de Aguiar 
de Souza, do concelho de Paredes, aos 
snrs. José Moreira Alves, Gervasio Ibar- 
guem, Antonio Luiz Pereira e Antonio 
José Pereira, d’essa cidade, os quaes se 
haviam constituido em sociedade para esse 
fim. por escriptura de 11 de fevereiro de

refere á «Folha de Villa Verde», le-se 
partido em logar do partida, escondem-se 
por escondeu-se, etc.

Em outra local subordinada á mesma 
epigraphe vê-se: chama por clama, director 
por dictador, philancia por philaucia.

Confiamos em que os nossos leitores 
desculparão estas faltas que faremos por­
que se não repitam de futuro.

n.° 8, executa hoje, da meia hora ás 2 e meia 
da tarde, no passeio publico, sob a regencia 
do seu digno mestre, o seguinte programma:

I.® Parte

deeorrendo pouco tempo entre estas e as 
de deputados, os pretendentes, a quem o 
governo prometteu este inundo e o outro, 
mantém a esperança da realisação das pro­
messas, o que nào acontecerá se passar 
muito tempo sem as ver cumpridas; que cada 
dia que decorrer trará decepções aos que vi­
vem illudidos e confiaram nas promessas do 
governo; que o azeite com que agora se un­
taram as molas da machina eleitoral pas­
sado tempo póde produzir azebre e preju­
dicar-lhes a rapidez dos movimentos. Estes 
e outros argumentos que taes, não sao os 
únicos, nao são os mais fórtes para leva­
rem o snr. ministro da fazenda a insistir 
na conveniência da reunião d um novo par­
lamento.

Elle precisa de quem lhe vote e quanto 
antes uns certos projectos, de que muito 
carece. Nenhum ministro tem segura a sua 
conservação no poder; póde d’um dia para 
o outro a onda do acaso que levou esta si­
tuação ás regiões da governança sacudil-a

1884.
__Foram concedidos 60 dias de licença 

ao snr. Bento da Luz Pereira da Silva, 
tabellião de notas d’essa cidade.

__O Snr. Bispo da Guarda mandou 
riscar do Seminário 16 estudantes, por 
haverem desconsiderado um padre Barreira.

__Chegou hontem aqui, vindo de sua 
casa da Louza, o distincto parlamentar, e 
dieno par do reino, o snr. Manoel Vaz 
Preto.

__Foi nomeada dama honoraria de S. 
M. a Rainha, a esposa do snr. Martens 
Ferrão.

__O snr. ministro da justiça censurou 
n’uma portaria os bispos portuguezes por 
terem dirigido ao Santo Padre uma ma­
nifestação collectiva sem prévio conheci-

E’ caso para rir

Consta-nos que na ultima reunião que 
houve do partido progressista d’esta cida­
de, quando se discutiam trabalhos eleito­
ra es para as próximas eleições de deputa­
dos, alguém que é empregado publico e 
demais a mais prebendado, entre muitas 
coisas dissera que se tornava necessário 
que os seus correligionários redobrassem 
de trabalho e vontade, preparando-se com 
todo o denodo para a luta, que devia ser 
feita a outrance, pois havia a combater a 
opposição que agora mais despeitada esta­
va porque lhe tiraram os ordenados do 
concelho de districto, da commissão execu­
tiva etc., etc.

Por quem Deus nos manda avisar! 
Que o tal prebendado préga muitas vezes 
moralidade, isso sabemos nós, mas que 
não toma os conselhos para si, que está 
a maior parte das vezes auzente do logar 
e da prebenda, de que só quer receber os 
pingues rendimentos, também estamos far­
tos de saber.

L®—Ordinário. O joven militar, por J. 
P. d’Azevedo.

2 .®—Pot-pourri sob motivos da opera 
Martha—Flotow.

3 .®—A flor do regimento, polka por J. 
P. d'Azevedo.

4 .® — Pot-pourri extrahido da opera 
Otheldo=Gr. Rossini.

2? Parte

5 .®—-Margarida, habaneira por Reynal- 
do Varella.

6 .’—Duetto de soprano e contralto da 
opera Norma, Bellini.

7 .® — Petit-polka, As margens do rio 
Fervença, por J. P. d’Azevedo.

Sub-delegado

Consta que vae ser nomeado sub-de­
legado n’esta comarca o nosso particular 
amigo o snr. dr. José Bressane Leite Per- 
ry, que ultimamente concluiu a sua for­
matura cm direito na Universidade de Coim­
bra.

O snr. dr. Perry é digno do cargo que 
vae occupar, já pela intelligencia robusta 
que possue, já pela sympathia que inspira 
o seu caracter bondoso e em extremo de­
licado.

Do coração felicitamos o nosso presado 
amigo.

Commissão districtal

Sessão de 24 de novembro

mento do governo.
__ Depois d’ámanhà partirá para a Ba­

hia, onde é nosso cônsul, o snr. dr. Ray- 
mundo Capella.

__Foram hontem nomeados os bispos 
para as dioceses da índia, em virtude da 
ultima concordata com a Santa Sé; na 
diocese de S. Thomé de Meliapor. foi col- 
locado o snr. D. Henrique José Real da 
Silva, bispo titular da Philadelphia; na. de 
Cochim, o presbytero João Gomes Fer­
reira, superior da missão de Timor; na 
de Damão, titular de Cranganor, o pres­
bytero Antonio Pereira da Costa, parocho 
collado na egreja de S. Salvador, da ci-

Um como ha poucos

Conta uma folha de Barcellos que num 
dos dias d’esta semana se apresentara na 
repartição de fazenda d’aquelle concelho 
um taberneiro para fazer, como fez, a res­
tituição dos direitos de uma pipa de vi­
nho que ha muitos annos tinha subtrahido 
á vigilância dos empregados do fisco !

Não commentamos:—cremos na veraci­
dade do facto, por assim nol-o aíFirmar 
aquelle collega—e lemitamo-nos unicamen­
te a exclamar :=SÃO RAROS MAS AINDA 
OS HA !=

Lida a acta da sessão antecedente, foi 
approvada. Sendo presente um ofiicio do snr. 
governador civil ponderando a urgente ne­
cessidade da mudança das repartições para o 
novo edifício do Governo Civil, a junta re­
solveu que se fizesse a indicada mudança, 
visto não poder fuuccionar em diffèreote 
edifício que nào fosse o do Governo Civil,

De conformidade com os pareceres das 
respectivas commissões, resolveu <>s nego­
cias seguintes;

Approvou os orçamentos das cambras 
de Cabeceiras de Bisto e Vieira, para 1887, 
e supplementar da camara de Famalicão. 
para 1886.

Approvou o regulamento para a cobran­
ça e arrecadação das contribuições munici- 
paes indirectas da Camara de Fafe.

Approvou a deliberação da Junta de Pa­
rochia da freguezia de S. Torquato, em 
que resolveu pôr novamente em praça as 
obras do cemiterio, visto o abandono do 
arrematante das mesmas.

Approvou os orçamentes das Juntas de 
Parochia de S. Locadia de Tamel, Panque, 
Durrães, Carapeços, Gilmonde, S. Miguel 
da Carreira, Fonte Coberta e Lijó, do con­
celho de Barcellos, aquelles para 1886, e 
este para 1887; de Figueiredo, e Ferreiros, 
do concelho de Braga; Cavez e Refojos, 
do concelho de Cabeceiras de Basto; Cor­
go e Veade do concelho de Celorico de Bas­
to, Matamá e Taboadello, do concelho de 
Guimarães; Moure, do concelho de La- 
nhoso; Rio Caldo do concelho do Terras 
de Bouro; S. Thiago Dantas, do conce­
lho de Famalicão, e Loureira do concelho

de lá, e depois.... eram uma vez uns pro- 
jectos financeiros.

__A’ assignatura de hontem levou o snr. 
ministro da justiça muitos despachos de 
transferencias e algumas nomeações de dele­
gados.

__Na sessão da camara municipal de 
quarta-feira passaram-se algumas cousas in­
teressantes; a mais notável foi a expulsão 
do snr. Pedro Franco da commissão execu­
tiva. O snr. Marianno tinha-lhe jurado vin­
gança por elle se haver opposto com o sen 
voto á primitiva proposta do banco de Ber­
lim para o grande empréstimo municipal, no 
que feria os seus interesses do syndicato. O 
«Diaaio do Noticias referindo-se a este facto 
nào deixa em muito boas condições a com­
missão executiva.

Diz que a desintelligencia que se dava 
entre o snr. Franco e os seus collegas da 
commissão executiva da camara. provinha 
d’elle ter feito com que o município lucrasse 
40 e tantos contos, conseguindo pela sua op­
posição á primitiva proposta do banco de 
Berlim, que aquella proposta se modifi­
casse.

Se isto é verdade as illações são fáceis 
de tirar.

—Pediu a sua exoneração de governa­
dor civil de Santarém o snr. Francisco de 
Albuquerque, para vir tomar conta do seu 
logar de director geral das Contribuições 
directas.

__O «Diário do Governo» de hontem 
arvorou uma bandeirola eleitoral. O snr. 
ministro das Obras publicas encarregou os 
engenheiros os snrs. Justino Teixeira e Si­
mões de Carvalho de dirigirem os estudos 
complementares da rede geral dos caminhos 
ie ferro. Estabelece tres divisões, ficando

dade de Santarém.
Para prelado de Moçambique, que ha 

tempos se acha vago, foi nomeado Anto­
nio Dias Ferreira, bacharel formado em 
theologia e parocho collado em Santa Ln- 
gracia, de Lisboa.

—Foi hontem também assignado o re­
gulamento do S. Tribunal Administrativo, 
em que se restabelece a antiga secção do 
conselho de estado, devendo para esse fim 
serem nomeados mais 6 conselheiros, que 
com os actuaes devem formar esta secção.

E’ mais uma nova despeza para o the- 
souro e 6 logares para amigos

—Foram muito concorridas as exequias 
que hontem se celebraram na egreja dos 
Martyres. por-alma do fallecido rei de Hes­
panha Affonso XIII.

Officiou o illustrado Prior d’aquella fre­
guezia, Monsenhor Santos Viegas, assis­
tindo alguns membros do governo e do 
corpo diplomático.

SECÇÃO NOTICIOSA

Rectificação

do

era

A terceira pagina do penúltimo numero 
nosso jornal veio um pouco arrevezada. 
Desculpou-se o revisor dizendo que já 

i muito tarde quando lhe apresentaram

Carro virado

N’um dos últimos dias da semana pas­
sada, um carro que, partindo da Praça 
Nova, descia a rua de S. Gonçalo com bas­
tante velocidade, ao chegar ao ponto onde 
esta rua offerece maior inclinação, partiu- 
se-lhe o travão e rodou em carreira virti- 
ginosa até ao campo de Santa Anna.

O cocheiro, ou porque quizesse sofrear 
os animaes, ou voltar para o campo de 
Santa Anna, houve-se por fórma tal que o 
carro voltou-se ao dobrar a esquina da rua.

Felizmente não levava passageiros e 
porisso não houve d’esta vez victimas a
lamentar.

O que 
leixo com 
parte dos 
amarrados 
cados.

lamentamos, porém, é o des- 
quo se olha para uma grande 
vehiculos que para ahi andam 
com cordas e a cair aos bo­

de Villa Verde, 
são respeitantes 
á excepção dos 
são para 1887.

Todos estes orçamentos 
ao corrente anno civil, 

de Moure e Rio Caldo que

postura estabelecida pelaApprovou a 
camara de Cabeceiras de Basto, tendente

as provas; e para não demorar a tiragem 
do jornal, que depois causava irregulari­
dade na expedição, contentou-se com a 
prova de galeão não revendo a de pagina.

Nem de outro modo se podia explicar 
o motivo de tantos erros que lá se notam.

Na parte da secção noticiosa que se

Raro é o dia que a imprensa periódica 
não regista desgraças acontecidas em taes 
meios de transporte.

Se o carro em questão tivesse sido exa­
minado antes da partida como as posturas 
e regulamentos de policia mandam, por 
certo que teria sido retirado da circulação, 
e não se teria dado o acontecimento que, 
se d’esta vez não teve consequências gra­
ves por se achar vasio, podel-as-ia ter 
muito sérias se houvesse já recebido os 
passageiros.

Chamamos, pois, para este ramo do 
serviço publico a attenção da auctoridade 
e do empregado fiscal a quem elle se acha 
confiado.

á limpeza e boa hygieoe do concelho.
Approvou a deliberação da mesma ca- 

mara, em que resolveu proceder á abertu­
ra d’um caminho, que ligue a freguezia 
d’Abbadim com o centro do concelho.

Approvou o termo de arrematação pe­
rante ainda a mesma camara, da construc- 
ção da esirada-rua. que liga as povoações 
da Ponte de Pé d’Aquem e Ponte de Pé 
d’Além, até ao sitio do Cruzeiro, com a 
séde do concelho.

Concedeu auclorisação á junta de pa­
rochia da freguezia de Serafão, do concelho 
de Fafe, para contractar amigavelmente a 
compra de terreno para a construcção de 
cemitério.

Approvou os processos, plantas e or­
çamentos para a construcção de cemitérios 
das freguezias de Villar de Figos, Negrei­
ros, Creixomil, Chorente, e S. Vicente de 
Areias e Lama, no concelho de Barcellos.

Approvou o regulamento do cemiterio 
da freguezia de Lijó, do concelho de Bar­
cellos.

Jardim

A banda do regimento de infanteria

O jejuador de Guimarães

Borges Guimarães, o Succi portuguez, 
começou o seu jejum de 60 dias.

Assistiu toda a commissão que se cons­
tituiu pâra o vigiar, sendo o set» estado ri­
gorosamente examinado por dois médicos.

Mostra a mais perfeita regularidade no 
exercício de todas as funeções.

Peza 87 kilogrammas. Ha muitas apos­
tas.



Communicaclo

Snr. redactor

Consta-nos que se vae promover uma 
subscripção a favor d’essas infelizes victi- 
mas da vingança progressista.

Ao meretissimo agente do ministério

No seu muito lido e conceituado jor-
nal peço a especial fineza da publicação 

linhas que se seguem que denomina-das 
rei sob a epigraphe de

publico pedimos as providencias que o ca­
so requer e que active todo o andamento 
da justiça de modo a não ficar impune 
crime tão hediondo e revoltante.

um

Gentilezas projjressiatas

Festa freguezia de S. Jeronymo d’es 
te concelho, chegou a tanto a turia e a 
sanha dos progressistas por occasião das 
ultitnas eleições dos corpos administrativos 
que não houve violência, ameaça ou crime 
que se não pozesse em pratica para for 
çar os ehd^res a votarem na lista do go­
verno. contra seus desejos e convicções.

Ahi vae um fado, entre outros qne 
poderia narrar, que revoltou todos os que 
o presencearam, e revela bem a indole de 
taes senhores e os meios ue que se servem 
para mostrd influencia que não tem.

Um pobre ferreiro, que tem por unico 
património um nome honrado commdleu 
a indiscripçào de prometter e dar o seu 
voto á opposição sem expresso assentimen­
to do senhorio do prélio em qne vive. 
Este, sabenlo do facto não houve rogos 
e promessas de que se não servisse para 
dissuadil o. mis o inquilino resistindo sem­
pre, dá Ibe uma lição de moralidade, de 
clarando-lhe qne o homem de bem jámais 
falta ao que uma vez promelteu.

Esta resposta acceitavel e digna de con­
sideração para nm homem de bem, longe 
de ser acolhida como devia, enche de ran­
cor aquelle a quem ella foi dada, e por 
isso desde logo protesta tirar a mais com­
pleta vingança.

Efleclivamente na manhã oo dia no

Preço dos cereaes

Terça feira, 23 de novemnbro

Trigo 
Centeio 
Milho Alvo

— alqueire

» branco
» amarello 

levada 
Jatatas 
Feijão Vermelho 

» amarello 
» branco

■»
rajado 
fradinho

Painço
Sal miudo

« graúdo 
Azeite (almude)

»

»

»

»

»

»

I»

»

640
390
520
350
340
480
360
700
500
560
400
400
440
170
170

4^100

réis

»

D 

» 

» 

» 

»

» 

» 

)) 

»

»

systema dos dois elementos a e b é susce-l 
ptivel,terá por expressão o producto m m d).

Se o systema comprehende um terceiro 
elemento c, tomar-se-a um a um, cada um 
dos arranjos precedentemente formados; taes | 
como o que fixa a no lugar l.° e õ no lugar | 
2.°, para fazer occupar successivamente o | 
elemento c cada um dos (m-2) lugares 3.
4... m.

O numero de arranjos que comporta o 
systema de 3 objectos é pois m (md) (m-2); 
e, era geral, o producto (4/) exprime o nu­
mero dos arranjos com n elementos, sendo 
m o numero dos lugares.

Ora o producto (M) torna-se no produ­
cto (A7j quando m é igual a n, ou quando o 
numero dos lugares se torna igual ao nu­
mero dos objectos que queremos collocar ou
ordenar.

(Continúa).
Plácido Maya.

ARREMATAÇÃO

cizo Antonio da Costa Braga, d’esta 
Cidade de Braga, para lhe ser entre­
gue a curudoria definitiva dos bens 
do auzente Narcizo Antonio da Costa 
Braga, morador que foi na rua de São 
Lazaro da mesma Cidade; a qual sen­
tença julgou procedente e provada a 
acção para que sejam entregues ao 
author sem prestação de canção afa- 
vor do auzente, todos os bens d’este, 

1 mas com previa caução afavor dos ir­
mãos germanos do author, e conse­
guimos do mesmo auzente pelos qui­
nhões que lhes pertencerem, os quaes 
são Narciza de Jesus, José Narcizo da 
Costa, e Maria Narciza auzentes em 
parte incerta, e Joaquim Antonio da 
Costa Braga já fallecido.

Findos os ditos quatro mezes se­
rá executada a dita sentença.

Braga 12 de novembro de 1886.

Verifiquei a exactidào.

corrente, cerca das 11 horas, os habitantes 
d’esia freguezia presencearam a mais re 
volume das acções e o maior acto de des 
polismo que se póde conceber.

U sr. comenendador José Joaquim Soa­
res Russel, que exerceu por largos annos 
o cargo de administrador d’este conceiho, 
fazendo-se acompanhar d’um mestre car 
pinteiro seu familiar, e do regedor da fre­
guezia c vários cabos de policia armados 
de machados e alavancas, ordena que as 
portas da casa do eleitor honesto, do ar­
tista honrado que sustentou a sua pala­
vra recuzaando-se a praticar a infamia para 
que foi instado, fossem arrombadas. Cum­
prida a ordem, é violada a casa do po­
bre ferreiro e contra sua vontade invadi­
da; e ainda não contentes com tal violên­
cia e vexame é lhe a casa destelhada e o

Theoria geral dos meros, ou ari- 
Oimelica pura e das suas rela­
ções com a theoria das combi­
nações e da ordem.

(Continuado do n.° 44)

Sem necessidade de alargar mais este 
raciocínio, podemos concluir, que o numero 
de combinações distinctas entre m elemen­
tos tomados n a n, é o mesmo que se obtem

No dia 19 do proximo mez de de­
zembro, por 10 horas, á porta do 
tribunal judicial, d’esta cidade, temi 
de andar em praça para ser entregue 
ao indivíduo que maior lanço offe- 
recer acima da avaliação 0 seguin­
te prédio:

Uma morada de casas de dous 
andares, com janellas de peitoril en­
vidraçadas, em construcção interior,
com quintal pequeno, horta e poço 
mieiro, com o n.° 63, sita na rua

a Cruz de Pedra, freguezia de S. Pe­
ro de Maximinos, d’esta cidade, de H

O Juiz de direito

J. M. da Costa.

(43) O escrivão do processo

João Marcos d’Araújo Ribeiro

Está concluído o primeiro volume d’es- 
ta importantíssima obra que mereceu pro­
visões de approvação e recommendação dos 
seguintes venerados Prelados:

Em.“lu snr.
exm.Os e revm.

Cardeal Bispo do Porto, 
snrs. Arcebispo de Bra-

ga Primaz das Hespanhas, Bispo dá Guar-

infeliz insultado.
Aos gritos de soccorro dados pela vi- 

ctima, que assim se via oífendida nos seus 
direitos, respondem as ameaças do rege­
dor, que, longe de dispensar ao infeliz a 
protecção que a lei determina, o fórça a ca 
Jar-se ameaçando-o com a cadeia, por não 
haver pago ao senhorio a quantia de reis 
4^500 de que se lhe achava em divida.

Attrahidos ao loca! do delicto visinhos 
e transeuntes não houve urna só pessoa 
que não censurasse procedimento tão in­
digno quanto cobarde, encontrando os ag- 
gressores unicamente appoio nos sabujos 
que acompanharam o auctor de tal façanha.

O procedimento do sr. Soares Russel é 
inqualificável. Se o inquilino do seu pré­
dio lhe é devedor d’alguma quantia, exija-

no quociente dividindo o producto
m (m-d) (m-2)... (m-n d) (M) pelo 

producto (J; 2. 3... n (N)
os factores do dividendo compõem a serie 
descendente dos numeros, de m a m-n -j- a 
(m-í 1) inclusive; em quanto que os fa­
ctores do divisor compõem a serie ascen­
dente, de d a n inclusivamente.

Dá-se o nome de serie a uma successão 
continua de termos, derivando-se a uns dos 
outros por uma mesma lei de construcção: 
chama-se ascendente quando os termos vão 
crescendo em valor cada vez mais, descen­
dentes quando acontece o contrario.

Se a lei arithmetica dos numeros (M) e 
{N) nos fossem dados independentemente 
de toda a applicaçào á theoria das combi­
nações, seria facil de provar pela arithme­
tica pura, que, o segundo dos dois numeros, 
divide necessariamente o primeiro; mas este 
theoretna da arithema póde ter-se como de­
monstrado pelos raciocínios precedentes, e 
por virtude das leis da formação das com­
binações que acabamos de expor: o que nos 
dá a conhecer como nos casos mais com­
plicados, X a theoria das combinações póde 
auxiliar a arithmetica, e dar a demonstração 
mais clara e mais simples e mais natural 
de certas propriedades dos numeros.

E’ d’esta fôrma que, nas sciencias que

natureza de prazo com o laudemio 
a quarentena, avaliada na liquida 
uantia de 459^000 réis. Este pré­

dio faz parte do casal que ficou por 
morte de Francisco José da Fonseca 
morador que foi n’aquella rua da | 
Cruz de Podra, e vae á praça por 
assim ter sido deliberado pelo con­
selho de familia no respectivo inven­
tario. Pelo presente são citados todos 
os credores incertos, para ficarem 
scientes do dia da praça e deduzirem 
seus direitos, pena de revelia.

Braga, 23 de novembro de 1886.
Verifiquei a exactidào.

O juiz de direito
J. M. da Costa.

O escrivão do 4.® oflicio
José Clodomiro Telles da Silva Menezes.

da, Bispo de Vizeu, Bispo de Angra do

CASA FELIZ

Heroísmo, Arcebispo de Mitylene, Bispo 
do Funchal, Arcebispo Bispo do Aigarve, 
Bispo de Bragança, Arcebispo Titular de Per» 
ga coadjutor e futuro successor do arcebis­
pado de Evora, Bispo de Beja, Em.™° sr. 
Cardeal Patriarcha de Lisboa e Ex.®0 e 
revm.0 snr. Arcebispo Metropolitano de 

iGoa. Primaz do Oriente.
Um grosso volume de 600 paginas o 

90 estampas, representando os vultos mais 
proeminentes do Christianismo.

Preço por assignatura 1^600 reis, avulso 
2^000.

Para a província accresce o importe.
Magnifinas capas de percalitia a 500 reis, 

para a província 550 reis.
Acha se á venda no escriptorio da em- 

preza editora: rua dos Martyres da Liber­
dade, 219—Porto.

Não podemos deixar de lamentar, que 
uin grande numero de snrs. assignantes, 
embora lhes tenham sido enviados avisos 
dos seus débitos, persistam em nao pagar; 
por este meio, pois, lhes rogamos tenham 
em vista as considerações apresentadas nos 
mesmos.

Correspondência dirigida a Antonio Dou­
rado.

Continua com toda a regularidade a 
distribuição do segundo, volume.

lh’a; e quando se negue ao seu pagamento 
tem os tribunaes de justiça pera recorrer.

A pratica de violências d’esla ordem 
não se póde justificar: taes violências im­
portam um crime, e esse, feliztnente tem 
a sua saneção no Cod. Penal.

O facto já se acha aífeclo aos tnbu- 
naes de justiça, e d’elles temos a esperar 
a justa punição dos delinquentes, porque 
o tempo dos Mandões já lá vae, e hoje, 
graças á Liberdade, a cuja sombra nos 
abrigamos, todos os cidadãos são iguaes 
perante a lei.

S. Jeronymo de Real 24 de Novembro 
de 1886.

A vingança do snr. commenda- 
dor Soares Russel

Quando se procedeu ao arrombamento 
e destelhamento da casa de S. Jeronymo 

’ aonde vivia o desgraçado eleitor que não 
votou com o snr. Soares Russel, estava 
a [mulher convelescente de um parto de 
oito dias! Para cumulo de infelicidade foi 
esse eleitor intimado para no prazo de 
cinco dias tirar guia e apresentar-se na 
inspecção. Esta intimação foi em resultado 
de uma queixa que deram contra elle.

teem por objecto tanto as concepções abstra­
tas da razão, como as que abração o mundo 
sensível, as diversas theorias se encadeião 
por laços, umas vezes apparentes, outras 
vezes occultas, e se auxiiião frequentemente 
uns aos outros, com proveito para o aper­
feiçoamento e extensão dos nossos conheci­
mentos.

Se jantarmos á ideia pura de combina­
ção uma certa relação de ordem ou de si­
tuação, de tal sorte que, a combinação b a 
não deva confundir-se com a b, os m ele­
mentos dariao m (m-d) combinações bina­
rias, m (m-d) (m-2), combinações ternarias; 
em geral, um numero de combinações n a n 
expressa pelo producto (Jf).

D’onde se concluo que o producto (N) 
designa o numero de todas as permutações 
possíveis entre n elementos.

Isto seria facil provar por um raciocinio 
directo, que nos confirmaria, por outra par­
te, a ideia de que a theoria das permutações 
e da ordem em geral não é no fundo, senão 
a theoria das combinações, tratada debaixo 
de outro ponto de vista.

Supponhamos, em uma ordem qualquer, 
m logares determinados (designados pelos 
n.0’ d, 2, 3,..~ rn), sendo dois os elementos 
que queremos collocar a e b.

Teremos feito todos os arranjos possi- 
veís, fixando, por exemplo, o elemento a no 
lugar 1, e collocando o elemento b em cada 
um dos outros lugares 2. 3... m, e assim 

। por diante.
Logo, o numero de arranjos, de que o

RUA DE S. MARCOS, 4

Prémios grandes vendidos n’es- 
ta casa em 26 do corrente :
N.° 23:449, vendido com 14.400:000 

em cautellas de 240 reis.
A seguinte é no dia 7 de dezem- 

bra. Grande sortimento de bilhetes, 
décimos e fraeções de todos os preços.

Já ha décimos para a grande lo- 
teria do Natal, e breve haverá sorti­
mento de franeções. (45)

Antonio Luiz Correia.
C omarca de Braga

ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de Direito da comarca 
de Braga, e cartorio do escrivão João 
Marcos d’Araujo Ribeiro, correm édi­
tos de 4 mezes a contar do segundo 
annuncio no «Diário do Governo», a 
publicar a sentença proferida na ac­
ção .de justificação requerida por Nar-

MAKUAIj &IGA. AST»-
IWAÇORíaCA

Treduzido do fraocez com aprovação 
do Santo Padre Leão XIII, do Em.mo Car­
deal Palriarcha de Lisboa e do exm.° e 
Rvm.° snr. Arcebispo de Milylene; (La Edi­
ção).

í exemplar 30 rs.—10 exemplares 230 
rs.—<00 exemplares—2^000 rs. — 1:000 
exemplares—10^000.

Vende-se: em Coimbra — Redacção da 
«Ordem».

Lisboa—Livraria Catholica de Joaquim 
A. Pacheco.

Porto—José BernardoCarlos das Neves, 
rua das Flores n/s 224 e 226.

Braga—Francisco José dos Santos Coe­
lho, rua do Souto n.° 58.

Covilhã—Paulo d’Almeida Santo de Ma­
cedo.

Vizeu—Livraria Académica de José Ma­
ria d’Almeida.

fito siso fríqaente e deliguente 
da eonflíífio e eocnnaunluão

Pelo Padre Thomaz Vitale, S. J., ter­
ceira edição conecta e melhorada.

1 volume brochado 280—encadernad® 
400 re>s. _________ _

Os velhos calholicos e os dogmas 
ultimamenlc definidos

Por D. Miguel Solto Mayor.
Preço 100 réis.



A alcova das princezas e rainhas

HISTORIA
DA

REVOLUÇÃO PORTUGUEZA DE 1820
ILLUSTRADA COM MAGNÍFICOS RETRATOS

DOS
PATRIOTAS MAIS ILLUSTRES D’AQLELLA EPOCHA 

E DOS
HO1HKWS MAIS NOTÁVEIS BO SECLLO XVIII

A ALCOVA BASMÍCEZASERAIMIAS
Baratíssima publicação 

DA IMPORTANTE OBRA ILLUSTRADA

O JUDEU ERRANTE
Distribuição mensal de um fasciculo

Correspondendo a um volume de 160 a 200 paginas por 150 reis

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O Judeu errante impresso em bom pape), typo legivel, formato in-8." francez e enr’ 
quecidocom 76 gravuras de pagia, será distribuído em Hiaboao preço de ISO reis, cada fas­
ciculo o qual formará um volume broxado de 766 a 200 paginas aproximadamente—para as ilha» 
e provinciais acresce o porte de 20 reis em cada fasciculo.

GRANDE EDICÇÃO PATRIÓTICA

Valiosos BRINDES a cada assignante. consisiindo em 4 magníficos QUADROS 
compostos e executadcs por prefessores distinctos de Bellas Artes.

A obra publica-se aos fascículos, sendo um per mez.
Cada fasciculo, grande formato, eom 64 paginas custa apenas 240 reis sem mais 

despeza alguma.
No império do Brazil cada fasciculo 800 reis fracos.
A obra é illustrada com notáveis retratos <m numero superior a 40.
Esta collecção de retratos, raríssima, vende se boje, qr ando apparece, por 12 e 

15 libras.
A obra completa, que comprehende 4 volumes grandes não ficara ao assignante 

por mais de 10^000 réis fortes.
Já se distribuiu of.°e 2.° fasciculo d'e.«ta obra notável pela belleza dos retratos, 

pelo esmero da edição e pela competência e elevação com que éescripta pelo conheci­
do escriptor José d’Arriaga. _ .

Está aberta a assignatura para esta notável edicção cm todas as livrarias de lor- 
tugal e Brazil e na

Livraria Portuense de Lopes e C.a—EDITOR
RUA DO ALMADA, 123-PORTO

Recebem-se propostas para correspondentes em tod ® o paiz e no estrangeieo.

DlSTRIRLW LM FASCICULO NO DlA 13 DE CAdA MEZ
Assigna-se em Lisboa na livraria de A. E. Barata 792, rua de S. Paulo, 794; para onde deve 

ser dirigida toda a correspondência, na typographía da Viuva Souza Neves; rua da Atalaia, 65, em 
todas as livrarias do reino e em casa dos srs. correspondentes.

OS MILHÕES DO CR1MIM0S0
POR

XAVIER DE MONTECIN

Sahirá em cadernetas semanaes de 
folbas e uma estampa.

Condicçôesdassignatura
Cromo 10 reis—Gravura 10 reis—Fo­

lha de 8 paginas, 40 reis—50 reis serna- 
naes, (pagos no acto da entrega.

Assigna-se em Lisboa na Empreza Be-1 
lem & C.a, rua da Cruz de Pau n.° 26.

PADRE JOÀO CRO1SET

AW CHRISTÃO
Addicionado e consideravelmente an- 

gmentado pelo Presbytero D. Justo Pelano,|

NOSSA SENHORA DE PARIS
TRADUCÇÃO PORTUGUEZA DE AUGUSTO CRUZ

Edição illustrada de primorosas gravuras, dezenhos de A. Silva

CONDIÇÕES D’ASSIGNATURA

A obra constará de sete volumes formato 32.°, coníendo cada um pelo menos /28 PAGINAS 
DE TEXTO, DUAS GRAVURAS E UMA PRIMOROSA CAPA LITHOGRAPHADA pelo medio 
preço de i«O BEIS CADA VOLUME.

Nas localidades onde a empreza não tenha correspondentes, o pagamento é feito «adiantada- 
mente» ás séries de seis ou mais volumes.

A distribuição de rada volume é feita nos dias 75 e 30 de cada mez.
Os pedidos de assignaturas devera ser feitos á

CASA EDITORA—SOUZA A C.*
12—1.°, Rua das Oliveiras, 12—2.'*

FOttTO

Versão Portugueza de Dias Freitas, residen­
te no Collegio da Formiga. Com a approva- 
ção e recommendação de sua leitura pe- 

। los snrs. Cardeal Bispo do Porto, Arcebis- 
। po de Braga, e Bispos de Vizeu e Guarda.

Condicçôes da assignatura

5 grossos volumes em quarto gr., ador­
nados de 400 gravuras de pagina e varias vi-

A MOSCA
Semanario Humorístico lllustrado

Redacção e administração rua Duqueza 
de Bragança n.° 371

TORTO

Assignatura pelo correio
Trimestro 250 reis—Semestre 500 reis 

—Anno 1^000 reis.—Assignatura cobrada 
(adiantada) no Porto por trimestre e na 
provincia por semestre. (9)

REVISTA DE MEDICINA 
DOSIMETRICA

Periodico mensal de physiologia e experimen­
tação clinica segundo o methodo do 

Dr. Burggraere
— « —

Dirigido por A. J. d’Oliveira Castro

Redacção e administração—Pharmacia
H. J. Pinto & C.a — Loyos 36 —PORTO

Preço da assignatura
Por anno, ou 72 numeros : Portugal, Açores 

e Madeira 7^200 reis—Províncias ultramarinas 
7^400 reis—Brazil 3^500 reis—Numero avulso 
720 reis.

O BOUQUET
QUINZENARIO PORTUENSE

Redacção e administração rua do Pinheiro, 
n. 61—PORTO.

Assignatura
Porto, trimestre, adiantado.........
Províncias, trimestre, adiantado..
Avulso..............................................

2OO rs.
220 rs.
40 rs.

A.THIERES

Historia da Revolução Franceza
Explendida edição illustrada cora 40 gravu­

ras, desenho de Yan Dargente.
Impressa em magnifico papel, em tudo egual 

á edição franceza.
/'ublica-se nos dias /O, 20 e 30 em fascicu- 

los de 24 paginas a /00 reis. Para a provincia 
pagamento adiantado de 5 fascículos.

Assigna-se no Centro d’assignaluras. Livra­
ria Popular de Rodriguez & Figueiredo (repre* 
sentantes da Empreza) 220—Rua Augusta, 
322—Lisboa.

O VIRENTE
Pullicação quinzenal litterari.a

Redacção —Rua da Egreja n. 16—PORTO

Assignaturas
Trimestre adiantado—-120 reis
Numero avulso 20 reis

, NOVÍSSIMA LEGISLAÇÃO
Codigo administrai»vo, approvado 

por decreto com força de lei de 1 de julho de 
/ 886, copiado fielmente da edição ollicial, revis­
to com odo o escrnpolo, e impresso em bom pa­
pel— Preço 200 reis. Pelo correio 220 reis.

Aposentações «los empregados 
civis e reforma dos empregados operários não 
comprehendidos no decreto ácerca das aposenta­
ções dos empregados civis. Decretos de 77 de 
julho de 7886—Preço 40 reis. Pelo correio, 50 rs

Organização tio serviço da fazen­
da aos districtos e concelhos do reino. Appro- 
vida por decreto de 23 de julho de 1836. 
—Preço 40 reis. Pelo correio, 59 reis.

Organisação dos serviços teebni- 
cos das obras publicas.—Decreto de- 
25 de julho de 7886.—Preço 60 reis. Pelo cor­
reio, 70 reis.

Befonna dc instrucção secunda­
ria. Approvado por decreto de 9 de julho de 
7ò86.—Preço 49 reis. Pelo correio, 50 reis.

Keforma da organisação judicia­
ria. «pprovada por decreto de 29 de julho de 
7886.—Preço 40 reis. Pelo correio, 50 reis.

Organisação do serviço externo 
«los correios, tclegraphos e pbaroes 
Approvada por decreto de 29 de julho de 1886. 
—Preço 700 reis. Pelo correio, 7/0 reis.

Hei eleitoral, de 21 de maio de 1884.— 
Preço 700 reis. Pelo correio 7/0 reis.

A’ venda na LIVRARIA GUTEMBERG 
de Antonio Jcsé da Silva Teixeira, rua da Can- 
cella Velha, 64 a 68—PORTO

Mandão-se vir exemplares a quem os pe­
dir a

Manuel Augusto Correia Guimarães.
Villa Nova de Famalicão.

HISTORIA DA PROSTITUIÇÃO
A TODOS OS POVOS DO MUNDO

Desde a mais remota antiguidade até nossos dias
Obra necessária aos moralistas, util aos ho­

mens de sciencias e leltras e inte­
ressante para todas as classes

POR

PEDRO DLFOLR
TRADUCÇÃO DE

Alfredo de Amorim Pessoa

BOLETIM
DA

Sociedade de Geographia 
Commercial

DO

I" O as. TT ISO
Preço d'assignatura por cada série

( PAGA ADIANTADA )

Socios effectivos da Sociedade 500 reis
Todos os outros assignantes 7^000 »
Numero Avulso 200 »

IMPORTANTE

Supplenienlo ao Codigo
COM O

«Decreto complementar ao Godi- 
go» Administrativo, reorganisando 
o Supremo Tribunal Administrativo, 
e a «Reforma de Instrucção Secun­
daria».—Decreto sobre a «Organisa­
ção dos serviços da fazenda Publica» 
nos districtos e concelhos do reino. 
— «Decreto regulando o direito d*a- 
posentação,e Rectificações ao Codigo, 
e Relatórios do Governo». Tudo n’um 
volume, 200 reis, pelo correio, 250. 

lEcom a «Reforma Judiciaria« ape­
nas 250 reis—Pelo correio, 300 reis, 
em volume lambem.

Unicamente á venda na Empreza 
Ferreira de Brito, rua dos Caldeirei­
ros 166, á esquina da rua da Victo- 
ria.

A nova edição do «Codigo» 200 
reis; pelo correio 210; pelo seguro 
250 reis. «A Nova Reforma Judicial 
e Reforma de instrucção» 120 reis 
—pelo correio 160 reis em seperado


